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PRAÇA ÓPERA "FOSCA" 

Decreto 5752 de 17-07-1979, Artigo 12 

Formada .pela praça sem denominação da Vila Boa 

Vista 

Situada entre as ruas das Acácias, dos Cedros, }' 

dos Èbanos e dos Ipês Brancos j 

Vila Boa Vista í [. 
f 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n2 12.584- de 02-05-1979 em nome de Co 

missão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos. 

ÓPERA "FOSCA" í 

(• 
Teve o grande historiador de Campinas, João Baptista de Sá, o I 

Jolumá Brito, quando à frente da Comissão de Nomenclatura de Ruas a 

feliz iniciativa de propor os nomes das composições do genial maestro 
[ 

Carlos Gomes para a denominação de praças de nossa cidade. Esta ê uma l 
i 

delas. Após o seu êxito com "0 Guarani", Carlos Gomes quiz superar-se 

em uma nova ópera. Nesse trabalho o maestro campineiro pretendia te- 

cer um hino de louvor à terra que tão cabalmente reconhecera sua for- 

ça criadora. Compõe então, uma obra de inspiração francamente italia- 

na, de grande pujança melódica. Constitui-se, talvez, na mais bela das 

óperas de Carlos Gomes, foi encomendada pela Casa Lucca, composta sô- í 

bre um libreto de Antonio Ghislanzoni, o consagrado e célebre autor do 

libreto da "Aida", de Verdi, e extraido do romance de Luigi Capranica, 

sob o título "La Festa delle Marie". Estrelou no Teatro Scala em 16-fe ] 

vereiro-1873, diante de grande público. Ouviu-se a "Fosca" com a mani- [ 
~ , i 

festaçao do publico inteiro aplaudindo e chamando à cena, por mais de i 

dez vezes, ao terminar o 29 ato, o seu autor Carlos Gomes. Malgrado,es | 

ta receptividade, os méritos da partitura estiveram, na estréia, longe [ 

de ser reconhecidos. A plenitude do sentimento musical italiano da"Foj3 1 

ca" não impediu que a obra fosse acusada de se colocar, excessivamente, 

sob o signo das influências de Wagner.- Por outro lado, o enriquecimen- 

to da técnica de Carlos Gomes, supreendeu o péblico, que esperava obra 
1 

de feição musical mais vulgar. Só cinco anos mais tarde, depois de uma | 
I 

sensata reforma em suas linhas técnicas, a "Fosca" voltava à cena no [ 
i 

palco do Scala, onde com nova e bem elaborada partitura e sua belíssi- 

ma protofonia, reconquistou o entusiasmo da platéia, alcançando o su- 

cesso merecido. "Fosca" é um melodrama em quatro atos, cuja ação se d^e 

senvolve parte na costa da Istria e parte em Veneza, no ano de 944. A 

heroína, Fosca, faz parte de um bando de piratas, que raptam o nobre 
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Praça ópera "Fosca" Fia© 02 

yenesiano Paulo, por quem ela se apaixona. Mas Paulo é resgatado,e vol 

ta a Veneza para se casas com Délia, em uma cerimônia coletiva, cora o 

casamento de muitos outros jovens, na "Festa das Marias". Planejam os 

piratas raptarem, nessa ocasião, todas as noivas, e Fosca procura indu 

zí—los para raptarem também, a Paulo e sua noiva. Concretizado o rapto 

e depois que os têm prisioneiros, Fosca oscila entre a morte e o per- I 
i 

dão. 0 chefe dos corsários ficara prisioneiro em Veneza, e o seu rivai,| 

irmão de Fosca, na ânsia de assumir a chefia do bando, instiga a irmã j 

em seus propósitos de extermínio, pois a morte do casal acarretaria,por 

certo, a morte do pirata aprisionado. Este, no entanto, interrogado ps* 

lo Doge de Veneza se propoe a ir salvar os dois jovens, antes que a n£ 

tícia de sua morte, propalada falsamente pelo corsário que ambiciona o 

seu posto, determine o assassinato de Paulo e Délia. E chega a tempo, 

enquanto Fosca, desesperada, se suicida. | 
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DECRETO N.o 5762 DE 17 DE JULHO DE 1.979: 

DENOMINA PRAÇAS NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
çs» lhe ao conferidas pelo tem XIX do artigo 39^do 
plementar Estádual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Orgamca dos 

sMunicípios, . -* > 

. ; - " DECRETA: , . • '• ^ . 

- ! Artigo 1 .o ^Ficam denominadas as praças a seguir descritas: , 
1 "Praça Opera Condor" a praça sem denominação do Jardim- 

Flamboyant, situada eritre' as ruas Palmital e Palestina e a Av. José Bonifacur, 
' "Praça Opera-Salvador Rosa' a praça sem denominaçã 

Jardim Chapadão, situada" entre as ruas do Açúcar e Quintino Bocaiúva e d Av. 
Govemador Pedro de Toledo^^.^ a ^ ^ denominaça-o da . 

Vila Castelo Branco, situada entre as ruas Montesa, Mano Sidow, Raimundo 
Correia e Av. Ibirap ^ Opera Fosca" a praça sem denominação da Vila \ 

Boa Vista, situada entre as ruas das. Acácias, dos Cedros, dos Ebanos e dos 
Ipês Brancos. ^ ^ Tudor„ a praça sem denormnação 

do jardim do Lago, situada entre as Avenidas Moisés Gadia e Adão Focesi. do jaroim _ Este decreto entra em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. . , , . • 

PAÇO MUNICIPAL, 17 de Julho de 1.979. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

L ^ DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos / 

' ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

" Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Wic0^ 

Nonwnclatura dé Vias e logradouros Públicos", e pubbcado no Departamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 17 de Julho de 1.979. . 

DR. ALFREDO MAIA BONÂTO 
SecretárioUhefe do Gabinete do Prefeito . - - - 
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D*io eD»s deptia d# II Gurani aer apreacntadan» Scala,d»\Mi=í!_// / 

ri» pls . 

• I ••• \f 
la«,ja erau ctnhecidca «a daaejoa da. Carlea ^Gínea «Ki.pradu^*--^ 

e. ^ 

z-xr u* n»v» e iapartànte tra^alh#, cuj» ^éjajsss-ja fara eacalhi- 

i» e e libretiata d» Haeatr» «studava para campar aa veraaa. 

Teria ala a neaè de Fa3ca,ista aa tenpa tm que uma parte pe- - 

quena da imprenaa italiana e alguns tantas inejasas de seu - 

talenta caKeçacam a intrigá-la nas meias musicais da Eurapa, 

natdamente-da Alemanha cuja escala as italianas camtatiaa - 

abertamente.EA Pisca fai praduta mais da precipitação do cara 

pineira aperiwtica, pais que sabia ele arer -as italianistas - 

inimigas declaradas•principalmente dos trabalhas da escola- 

wagneriqna.E diziam que o jevem compositor brasileiro era - 

mais prapensoca abandonar a linha mantida pelo autor da Ai- 

da,e que tudo lhe causava grandepesar.Já ea ensaias peuco - 

antes d# nascimento do primeira filho de Games,em janeiro - 

•de 1873,certa diafsaind8 da teatro maior de Milão,onde fera 

examinar seu raevo trabalha,Gomes enca jtrau se cem seu amigo 

Filipo,critico musical ailanez e seu amiga,que lhe chamou a 

atençac para a guerra qu se meVia entre as composiçees e es 

colas em luta,Ro entanto © Tenico de Campinas parece que— 

nao deuEuito importância ao que se dizia,embora ouvisse que 

os italianistas naa poderiam aplaudir seu novo e exaustivo- 

trabalhe,coma poderia merecer.Gomes ficau furiosa,sem razao . 

A verdade que cm 16 de fevereiro de 1873,diante de grande 

publico das grandes noites de Milão,ouviu se o trabalha ope^ 

ristice,com a manifestqçao do publico inteiramente a seu fa 

vor,apluainda o e chamando a cena per mais de le vezes aa — 

terminar o segunda ate da Fosca,vendo afinal tudo quanto — 

a imp ensa italiana sua inimiga dele escrevia em suas fe~— 

lhas.Mas,tudo,pelo menos momentanemante,na© passou de pura- 

ilusae pais que es jornalistas que nao se davam'sou traba—• 

lhe entraram a criticàá lo violentamente, inxMjBçtondo a pu— 

blia centra ele, pois se seu amigo De Filipeo defendia a,a 
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II Pung»l# »f endia « o criticava • iadispande «s frequÊi- 

tudtrea d» Scala cantra A F®aca.Tant« aaeim que • trabaV^ 

lh» de Anteni» Carlea G»e®s durante algum teape fei reti- 

rad® de cartaz .He entante,depeia de uma aenaata referna— 

e* suas linhas aeatraa A Fesca veltava á cena ne grande - 

palce de Scala,ende cea neva e bem elaborada partitura e- 

aua belissiaa pretefenia recenqúisteu e entusiasme da pia 

teia que senagrada Gemes quando da apresentação de II Gua 

rani.E,® maestro campineire,sempre inspirado,afirmou a ia 

prânsa da jpeninsulaíSe o povo itqliano quer musica italia 

na,ele tera musica italiana.E penseeu no nove remande que 

estava lendo,O Masaniello. 
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<Nuni ambiente da muita riva- 
lidade oriunda da disputa en- 
tra adeptos intransigentes do 
"bel-canto" itailano e dos par- 

' tidários' de \ Wagner, ou da 
J luta ferrenha oue sé tratava 
A rn^rr n" liiwa Tf^ãrrcn J;:7T<- 
tjir«s^eninsulares : Francis- 

<co de Lucca a Ricordi —, es- 
• treou a 16"de fevereiro de 

1873, no Teatro "Scala", de 
- Milão, a ' ópera ^Fosca",1 de ■ 
Áhtonio Carlos Gomes, o Ma- 

Seçtfo brasileiro, natural 
Catepiaas, que há cerga«^âe 
três anos iUllus 110 "mesmo 

. teatro conquistara, magnífico 
triunfo com .a ,i ópera "11 
Guarany". ■ Atribuía-se, ' então, - 
no hossò liíàéstíd.À'o abandono 

• : doa* cânones da .- escola italiana 
em^que a melodia predomina- - 

: va,.pará,dar enfáse. à■ orques-. 
tra; que., também; participava-, 

, dá -.ação/ ao- invés, de restrin- . 
gir^se;, áo •''. pâpel de" mera á-_':, :' companhante.:: Em' sua1 .estréia'- ' 
a ópera'que .Carlos..Gomes 

.dizia ter feito para, os enten- 
. didos de '. musica, não tinha 
ainda a i: abertura- qüe - poste- 

, riormente o Maestro compôs. 
, Elá começava por "Prelúdio", 

que consta da primeira - edi- 
' ção dos estabelecimentos. De 

Lucca, . .seus editores .A - 
Cinco,; anos depois^ em 1878, - 

'iántretanto, serenados os ani-1 

mos ia.."Fosca'1, voltouao pai- 
■ co do "Scala", com. o término 

dailuta: entrei õs- editores,' sal-') 
yando á:.temporada, • Com- al- 
gumas níodificaçõflsí foi-então 

' çantada"--quinze-;. vezes seguidas • 
por 'Tamagnò,.-' pela senhora 
fossa, nor- Kaiscnaman Mat- 
ar,* Pfces-mnqoes em nao 
FaulOí iSni- âao:;.?aulo ho iiiue,. 

■ísmosvconhecnnento, a- onera*- 
ctwréf-ate.^.Jioía.»- í poucas -.-apra-^ 

■ seniações;   
A ÓPERA 

. Encomendada pela casa Luc- 
ca, a A' "Fosca" foi- composta 
sobre um libreto dè Antonio 
Ghislanzoni, o consagrado e 
célebre autor do libreto da 
"Aida", de Verdi. Extraído do- 

- romance de Luigi- Capranica, 
sob o titulo "La Festa delle 
Marie", a "Fosca" relaciona- 

(Cotize10 pcPvi.fi 

se com a ■ história nicr rapto 
das noivas venezianas, pelos . 
corsários de Gajolo por, oca- 
sião das nupclas coletivas, 

A ação passa-se no ano de 
944. Em seus 4 atos, com 6 
quadros, a ópera desenvolve 

\a ação com base na paixão 
a desojo da vingança dê Fos- 
cL Paulo o jovem . capitão 

. vtneziano, está em pódèr dos 
*-mratas-i Fosca está apãixona- 
yüa por êle, fazendo tudo para 
impedir' sua volta para "Vene- 
za, onde . Paolo tem Délia, , 
sua noiva, que o espera. Pao- 
lo resgatado, volta para Ve- 
neza e vai Adeposar v Délia, _ 
quando-,os piratas . vão à,:. igre- 
ja e fazem o;'famoso rapto. 

• Paolo' e Délia: são então', apri- ■ 
• sionados e depois libertados.: 
' Fosca, compreendendo que 

não poderia separar os noi- 
veis: para A ter o. homem por 
.quem 'se apaixonara, suicida- 

' set' ingerindo veneno. Espien-. 
• didas oportunidades são ofe- . 
Tecidas;.à protagonista,; que 
pôde demonstrar , seus atribu- *■ 

- tos artísticos, dé soprano: dra- 
' mático, devido à luta de sen- 

timentos:'. A- amor,-; ciúme, vin-'*- 
gança e renuncia.- 

A Sobre a partitura musical, a 
filha do Maestro, ítala Gomes • 
Vaz de Carvalho; escreveu no 
livro ■ de; sua. -' autoria sobre 

- Carlos Gomes,: as - seguintes 
palavras: /iNa.- Fosca Carlos 

A. Gomes emprega Apela primeira 
' vez-;o ' lite-motif: A que lhé va- i 
leria a acusação de 'ser ame-.,;- 

; ricano- — -grande-',- pecado, nu-. 
•-ma época'-em que Wagher-erá 

ouiado na Itália". ■ 
■Ern- r8rtn;-' fòi::'ápF.csrtn.táçla'>-a; 

e::-, n-ivembra,,.. .. [Ki- AFe.iT.yo.A-- 
■ Sao José;"queá encerrou a tem-,'A 
Aporada-.;dõ.A;ano,;:AAh3.:/qua 1'' .f'IlAv- 
Guarany'-'. foi cantada ■ J- vezes;.— 
uma..deias. a l.o daquele mes;.- 
em beneficio de Carlos Gomes,, 
presente ao espetáculo. ■ 

Do elenco que veio a São * 
Paulo em 1880, faziam parta- 
o tenor Bulterini que já en- 
carnara ;o papel de-Peri; na 
estreia de-"11 Guarany era. 

■ 1873, em Milão, assim como, 
o barítono Enrico Storti; que 

ít 3XC 1(3- OZ- inz) 

criara o papel de Gonzalez,. na 
mesma peça na mesma ocasião.'- 

• Na temporada de 1896-97,-a 
"Fosca" figurou ao. lado..de 
Salvatoc Rosa" no reperterio 
da companhia, que atuou /nó 

- Teatro São- José,. sob, a • regen- 
- cia "do Maestro Glorgio Po- 

lacco. 
Um longo _ período de 36 

-anos transcorreu até' que - a 
'• Fosca" voltasse a ser. can- 
tada novamente em São Pau- 
lo, o que . ocorreu na tempo-" 
rada de 1933-34, no Teatro 
SanfAna, comA o Maestro de 
Angelis na direção da.orques- 

O MAESTRO BEL ARDI*' 
ENCENA A "FOSCA" 1 

EM 1966 
Na Temporada Lirica Ofi- 

cial de 1966, .promovida pela 
Secretaria de Educação e Cul- 
tura, da Prefeitura do, Muni- 

- cipio-; "e São!-Paulo, com - a 
' . colaboração A-da Empresa . Al- 

fredo Gagliotti, a "Fosca" foi 
*: apresentada na abertura da 

temporada, . por _um. elenco 
- sob ; ai direção artística do 
Maestro ,Armando; Belardi- O- 
soprano-, dramático - Ida í Ni- 

1 colis- desempenhou o papel da 
protogonista, 'cabendo o ' pa- 
pel de Gaiola. 

- COMEMORAÇÕES 
••••. - EM CAMPINAS - 

HojeA na ,* Radio-- Brasi},: no 
programa de -Rinaldo Ciasca. 

•-"Uma;ANoite:no--Teafro" a da- 
/.fa -será-'comemorada;: com,, um 

programa. èspecialtí.'A: falta 
-de um teatro; na. cidade *r.ão 
jApermite que eA encene ,a óne-r 
^X.a.como-- ar\rdeseio da'dire,-ãó 

SCALA:— SÓCÍedade.- Carn- 
.'fpúiáira-- t.irico-:-ATtütiea. - *v« 
rtí*.; -Essa A' .sociedade,;;-entretanto, 
lieornemorarã-ioí.ieVeii.to em- seJ 
.tembro por ocasião da "So-j 
mana de Carlos Gomes", reá'J 

_ lUando uma cortina lírica cora 
ltrecho3da".Eosca" i-jj 
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.. Semana de Carlos Gomes (11 j 
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^ *- SeteçãQ^de^RlNA^DÇ^C^ S 

^ No,XdoÍ^r^mõfr;ubU-' ' cliidade£.Ced"adSkl tí '^odos . ^em^vinga^ 
a_ -y '■■iWAítifi' oninarádfu'contra os ^habitantes. do e mono .e*~euMa..,*>** cidade ás histórias das. duas zinhs 

primeiras óperas de Carlos E ad 
Gomes, • em idioma :português: Go 
"A.f, Noite. no Castelo" e cada 
"Joanna de Flandres". - no ç 

Prosseguindo,- rhoje'; apresen- inter 
tamos p resumo-da ópera "II lia. .. 
Guarany'*,: libreto de Antonio e un 
Scalvini,.'extraido do roman- te a 
ce de José. de Alencar e mú- pond 

■ sica de Antonio Carlos Go- tóla, 
mes. -• " cilia 

Ç. -O CASTELO da f 
: Chegam numerosos caçado- • se e 
rês^trazendo suas presas. To- 
dos se felicitam. Dom Álvaro . 
suporta" resignado;:'e :confian- Os 
te as irônicas indiretas de 
Gonzales. Este .éL, despeitado, Con 
pois ambos estão . apaixonados Oeci 
por Cecilia, filha de Dom An- d101 

tonio. Este é proprietário do Oon 
Castelo., .Mas o preferido da ta^ 
moça é o< jovem Dom Álvaro.. Pe'e 

_ Muitos homens armandos . ®er; 
comentam o rapto de- Cecilia no®l 
pelos .índios" Aimorés. isto em _ 

. represália à morte de uma tpi 
idiazinha da tribu, que foi ba- *e ° 
leada por engano. Mas a mo- 
ça foi salva por um indio de 
outra tribu, dos Guaranys, . 
chamado Peri. O pai não he- 
sita em chamá-lo de irmão. ç 
Peri é filho do Cacique, mel 

Ceei está salva. sa. 
O pai anuncia o casamento co'n 

de sua filha com d. Álvaro. 
Ouve-se os sinos da Ave Ma- 
ria. Tcdos se ajoelham. Peri p 
permanece, respeitosamente g 
de pé,- até o' fim da prece. > j 

• -i ' GRUTA '■ SELVAGEM 
• Os aventureiros, .tendo "co- | 
mo chefe Gonzales e os'com- 
panheiros Ruy Bento e AIon- 
so, na. "Gruta Selvagem" 
pretendem trair o dono do I vs 
Castelo, para fins criminosos. ííp 
O indio Peri ouve tudo. ■ . . J*" 

No Castelo Dom Antonio e | 
Cecilia, são assediados pelos 
traidores. • Mas Peri previne §■{* 
ceei.;. -- |. 
•' Peri diz que quer ser o | 
único justiceiro, contra os 
traidores/ Nestas alturas de- í" 5 
ciaram mútuo amor, num an- i •' ^ 
gustiante adeus. ! . 

Na gruta Peri entra raste- í > 
jando e ouve o plano dos ^ 
traidores, que projetam ani- ; 
quilar os habitantes do Cas- ; 
telo, apoderando-se . de todos | j 
os valores existentes. Gonza- | *; 
les deseja, entretanto, pou- | ^ l 
par Cecília, a quem ama. Al . 
Peri corre a prevenir Dom 
Antonio do perigo que amea- 
ça. ■ í 

TABERNA . . . ■ j 
Ruy e Alonso chegam e | - 

contam aos outros cúmplices 1 
o ocorrido ria floresta, quando ^ 
"sobrevem também Gonzales, S® 
:que declara haver desviado a " 
\intenção de Peri.: Este - quase 
se convenceu de", que Gonza- 
des desistira da traição. E to- - 
dos resolvem agir, com tõda 
segurança. ■. • r • "ir 

Cecilia está em sua al- íJé 
cova. Um violão no canto. 
O luar entra pela: jáne^ 
e , inunda o quarto, com sua 

zinha,. a ^ noite ^ enluarada. 
E -adormece.---; •' * - 
- Gonzales.transpõe.—'assa- 
cada'da janela--■. e penetra 
no quarto- -com evidente 
intenção de -raptar;. v^Ceci--; 
lia. .Esta - acorda ' assustada 
e uma flexa fére:cruelmen-T - 
•te' a mão-de. Gonzales. Res-.- 
ponde com um tiro de pis-s 
tóla, mas "o indio foge. . Ce- 
cilia reconhece nas penas 
da flecha as cores e PerL.e 
se exulta.. - - 

PERI APONTA" o ; 
TRAIDOR . 

Os moradores do Caste-; 
lo " acordam ' assustadosj 
Correm para o quarto. ..de, 

contra os--ihabitantes - do 
Castelo. O cacique fica,ad-: 
mirado da: beleza., dé sua -. 
prisioneira.' Todos pedem - a .-, 
sua morte. Dê. repente apa- 
rece Peri preso,- já > desar- 
mado. O cacique reconhe-; 
ce o indio guarani, amigo 
dos odiados aportugueses.. 

Peri é condenado a ser 
degolado, após -um cerimo- - 
nial bárbaro. Bailados. A 
fogueira . v,é,-. preparada. 
Afiam-se: as facas. Peri e 
Cecilia, a sós, exprimem 
seus sentimentos de amor. 
São vigiados,,- para. impedir 
a fuga..'-■•ftnríriK"'-!■' 'X 

Cecilia desata a corda correm .para u quatiu.- j 
Ceei. E: duma janelas o in^Jque prende-iPeri. • Este res- 
dio i aponta . o - traidor" • ponde ' que nao quer ser 
Gonzales,: que-'tentara rap--- 
tar Cecí. - Dom Antonio re-, 

■ pele - o traidor,. lamentando- 
ser "traido- na - sua' amigável; 
hospitalidade." - - - 
-gMas" subitamente tortos 

ficam aterrorisados. O Cus- 
teio está ■ sitiado.pelos ín- 
dios Aimorés. Todos implo- 
ram a proteção divina e f-s. 
aventureiros unem-âe.,.. aos- 

çf qI r\P9 ' •• v; 
CECÍLIA PRISIONEIRA 

Cecilia está no_ acampa- 
mento dos.Aimorés. • Pre- 
sa. Os. indios comentam o 
combate ■ do dia anterior. 

salvo, - pois - tomou - um ve- 
neno- perigoso..- pois •; seria, 
devorado? pelos índios. ' E 
a morte: destes.seria certa.-' 

Os gindiósr antropófagos .se; 
imdacièntamiSfftOcacique; 
detem seus indios, acres-,- 
centando . que . só_ . por .sua 
própria ? mão? será - golpea- • 
do o prisioneiro de honra, 
—Peri. 

SALVAÇÃO 
Peri oferece-'o peito: ao 

Cacique,' para-; ser apunha- 
lado, quando ouvem-se ru- 
mores : de armas. São - ps 
portugueses, dirigidos, por 
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" é" raorío e Cecilia .atira-se | 
■aos braços do pau :Perí to- 
. má í um cóntrá-veneno ,. e 

, une-se aos portugueses' em 
perseguição aos; aimorés-., 
que - tentam . reagir . com 
arcos e flechas. - ? 

1 SUBTERRÂNEOS ^ ■' í 
' O- castelo está 'ainda cerca- 

do." Os aventureiros permane- 
cem nos subterrâneos * onde 
existe. grande quanlidade de 
pólvora. Eles ainto tentam 

• trair Dom Antonio. para se 
apoderarem dos. tesouros do 
Castelo. • Dirigem-se para os _. 

'1 aposentos ' superiorer, com, a 
intenção de assassinsr' o pro- 

■ prietário ' Dom Arrionio. Es- 
te surge- inopinadariiente," -cóm 
seu fiel-Pedro, da portinhola 

' do lado direito,-.- (ilzanâ»4 que 
" ouviu: tudo ■ e. que,; edtá: a;, pai 

- da odiosa trama." Ordenas a 
• Pedro que-se-retire;. fechando 
í a' porta, pois- êle' :só, bastará 
.'■ para punir os; traidores.. 

Os aventureiros^fogem oara 
os subterrâneos.-. .• Peri -entra-' j 

■ pelos fundos-- -Avisa, que o. i 
■ Castelo está sitiado- pelos - Ai- j 
morés. Mas Dom Antonio pm- j 
clama qüe .todos - , mnrrerãiy j 
sob o seu teto com morte hon-J | 

' rosa para tôda* a sua família. ! i 
Peri. propõe-se - a resistir. 

mas Dom -Antonio : pede-para 
• que salve a filha, embora 

achasse o plânò inconcebível. 
■ Mas o índio prepara sobre o 

fosso, atrás do Castelo, uma 
ponte de..fibras vegetais, sus- 

. pensa. • •" 
O SALVADOR 

O indio promete ? proteger 
Ceei. " Ajdelh'a'-se ' aos pés dot 
fidalgo é recebe o sacramento | 

< do batismo, respeitosamente, f 
Chega Cecilia . alvoroçada s 

: ' em busca do pai, sabeqdo que; 
os últimos momentos do Cas- 
telos estão chegando/ 
-Dom Antonio aponta o seu 

salvado r, Peri. para ser leva- 
da junto aos,. parentes no Rio 
de Janeiro. A filha não quer 

; separar-se do -pai. Peri' • arran- 
ca-a dos braços de Dom An- 
tonio e a leva incontinente. Ai 
moça desmaia. Dom Antonio * 
diz a Feri... "foge, foge de-1 
pressa". 

Entram os aventureiros com 
Gonzales à testa, que assistem 
a faga dos dois. Dom. Antonio 
interpõe-se, de espada em pu- 
nho, tomando -uma tocha ace-f 
sa sôbre a pilastra. : I 

DESMORONAMENTO | 
Dom Antonio ateia fogo aos" 

barris de pólvora, provocan- 
do tremenda explosão. Des-j 
morona totalmente o Castelo. ■ 
Todos ,caem: mortos, enquanto 
que no fundo da cena se • des- 
cortina o panorama; dos •"arre- 
dores do Castelo. ;/ 

Lá ao fundo vê-se. o campo 
dos Aimorés e.mais.perto uma 

"í ' colina, ,- sôbre ja;;qualCecilia 
^ calídeíjoelhos íáq íverí oVdes? 
, moronamentq/daquele-,;.lugar 

onde. vivera;|Com eu pai" 
P.eri:„*ampará?a carinhosa- 

mente,, mostrando lhe o céu.;, 


